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Crescimento, mas com olhos
postos nos desafios do futuro
O setor da gestão de frotas está a
atravessar um período de cresci-
mento, mas também de alterações,
comum a outras atividades, moti-
vada pelas reforçadas exigências
ambientes – pela lei e pelo mercado
–, mas também pelo desenvolvi-
mento do próprio conceito de mo-
bilidade, que promete um futuro
com soluções diferentes daquelas a
que estamos habituados.

Em partilha constante com os de-
safios do setor automóvel e da evo-
lução da própria economia do país,

a gestão de frotas tem vindo a cres-
cer, recuperando da crise, como
nos mostram os mais recentes da-
dos da ALF – Associação Portugue-
sa de Leasing, Factoring e Renting
relativos a 2017, que assinalam um
crescimento de 7,7%, face a 2016.
Diz a Associação do Comércio Au-
tomóvel de Portugal (ACAP) que o
mercado “está a estabilizar para os
seus valores normais”, não deixan-
do de sublinhar, para assinalar a
mudança, o crescimento de três dí-
gitos verificado nos veículos elétri-

cos e híbridos plug-in, reveladora
da crescente procura que existe
neste segmento. Em 2010 vende-
ram-se 5 veículos híbridos plug-in;
passados sete anos, as vendas foram
de 2.442 unidades. Já nos veículos
elétricos, o crescimento foi de 117%
em 2017. No forúm, damos a pala-
vra a diferentes players que têm co-
nhecimento e contacto com o uni-
verso da gestão de frotas e que, nes-
te trabalho, apontam para o futuro,
identificando caminhos e soluções,
tanto no segmento ‘premium’

como no dos particulares, já que os
desafios e as tendências estão bem
identificadas.

A incontornável e crescente ele-
trificação do parque automóvel, o
poder da transformação da Inteli-
gência Artificial, bem como da In-
ternet das Coisas (IoT) ao serviço
da mobilidade - que será olhada
como um serviço -, a que se juntam
exigências sociais e ambientais,
concorrem para uma alteração
profunda da realidade das frotas.

Também o emergir da economia

de partilha, com conceitos variae
complemntares, acabará não só por
afetar a frota no todo como no seg-
mento direcionado a executivos,
podendo dar origem a novos mo-
delos de negócio, nomeadamente
da partilha de propriedade de veí-
culos automóveis e do contexto de
utilidade dos veículos para as orga-
nizações.

Em resposta, as marcas automó-
vel que apostam na oferta ‘pre-
mium’ reiventam-se e dão claros si-
nais de estar à altura dos desafios. ●
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Mobilidade
e digitalização
conduzem futuro
das frotas

A análise às tendências e evolução
da gestão de frotas em Portugal é
indissociável da conjuntura eco-
nómica do país bem como da per-
formance do setor automóvel. As-
sim, sobre 2017, é possível avan-
çar, com base nos mais recentes
dados da ALF – Associação Portu-
guesa de Leasing, Factoring e Ren-
ting, que a produção deste último
instrumento de crédito especiali-
zado, o renting, acompanhou as
expectativas, com 32.732 viaturas,
num aumento homólogo de 2,8%,
traduzindo-se em 632 milhões de
euros (mais 1,3% do que no ano
anterior). Particularmente sobre
as frotas, o número de viaturas au-
mentou para 106.734 (numa subi-
da homóloga de 7,3%) com o valor
contabilístico de 1,667 mil milhões
de euros, num crescimento de
14,0% face ao ano anterior)

A associação revela ainda que
em matéria de produção de lea-
sing, no segmento automóvel, fo-
ram atingidas as 55.011 viaturas,
que representam cerca de 1,419
mil milhões de euros, um valor
que em 2016 se ficou por 1,1 mil
milhões de euros.

Corroborando a tendência posi-
tiva e sustentada, José Couto, pre-
sidente da Mobinov – associação
do Cluster Automóvel, em decla-
rações ao Jornal Económico asse-
gura que o cluster que representa
cresceu e consolidou posições,
porque as empresas fornecedoras
de componentes e de soluções para
a cadeia da Indústria Automóvel

tiveram um desempenho “prova-
velmente acima do ano anterior
(6,5%), o que significa estar a cres-
cer mais do que esta indústria na
Europa”. Um cenário que explica
com “uma combinação de vários
fatores”, entre os quais realça a
qualificação tecnológica, que pro-
porciona uma oferta competitiva,
mas também a instalação de novas
empresas de capital externo; e ain-
da o crescimento da produção de
novos modelos de veículos auto-
móveis em território nacional.
“Portanto, é expectável que a fatu-
ração da Indústria esteja perto dos
11 mil milhões de euros, que o
contributo para as exportações te-
nha subido ligeiramente”, conclui.

2018 e as mudanças
de paradigma
Os principais desafios que se colo-
cam atualmente à gestão de frotas
em Portugal espelham a mudança
de paradigma que partilha com o
setor automóvel, deixando antever
que a maior pressão advém das al-
terações da mobilidade, particular-
mente da mobilidade elétrica, bem
como de todo o processo de digita-
lização e da chamada Indústria 4.0.
O que obriga, na perspetiva da
MOBINOV, a olhar “para lá do
que era o assumido como o concei-
to da gestão de frota, desde logo
porque existem novos princípios e
novas exigências. Estamos num
novo patamar, também para a ges-
tão de frotas, que deverá ter em
conta uma nova heurística in-
fluenciada por objetivos sociais
que privilegiam a qualidade de
vida e os impactos ambientais e
que tem, ainda, que se adaptar a
novos conceitos – como são as

smart cities e a internet das coisas”.
Assim, e tendo em conta todo o ce-
nário digital, José Couto frisa ain-
da que a gestão de frotas “ganhará
uma maior relevância, tendo em
conta a evolução dos sistemas de
informação e do processo de ges-
tão inteligente, da informação e da
ligação a todo um novo ambiente
promovido pela Indústria 4.0”.

Olhando para o futuro, a cur-
to/médio prazo, o presidente da
associação prevê que o setor regis-
te um crescimento acima dos
atuais 8%, podendo aumentar os
índices de produtividade, aumen-
tar o VAB e, ainda, reforçar a con-
tribuição para as exportações.

De acordo com o estudo apre-
sentado pela MOBINOV, já no

início deste ano, o caminho até
2020 será marcado por uma acele-
ração na produção de veículos au-
tomóveis no nosso país, com os
construtores automóveis a conse-
guir “mais do que duplicar o nú-
mero de unidades produzidas
anualmente”.

Para 2018, o estudo prevê uma
produção anual superior, atingin-
do o seu ponto máximo em 2020
com cerca de 300 mil unidades.
Somando ao investimento dos
construtores a crescente competi-
tividade da rede de fornecedores, o
estudo espelha “uma projeção si-
gnificativamente positiva dos in-
dicadores económicos, entre 2016
e 2020, nomeadamente, a previsão
de crescimento da taxa média
anual do VAB de 6,1%, da taxa mé-
dia anual das exportações de 7,4%
e, ainda, da taxa média anual do
emprego de 2,6%”.

Como são as frotas
de hoje das PME?
No plano da gestão de frotas,
atualmente, o tecido empresarial
português, particularmente as Pe-
quenas e Médias Empresas (PME)
elegem como principais preocupa-
ções as questões da segurança e be-
nefícios para colaboradores, baixar
custos e o próprio tempo que des-
pendem nesta área do seu negócio.
Com 86% das PME a afirmar que
procura soluções para gerir as ne-
cessidades de mobilidade para
apoio ao negócio, o recente estudo
“Mobilidade nas PME Portugue-
sas. O que precisam as empresas
para apoio ao seu negócio?”, do
Corporate Vehicle Observatory
(CVO), grupo de reflexão da Arval
(Grupo BNP Paribas), vem tam-

A gestão de frotas e o setor automóvel enfrentam novos princípios e exigências a que o mercado, cada
vez mais digital e ambiental, obriga. Em Portugal, a mudança de paradigma já está em curso.

SÓNIA BEXIGA
E JOSÉ VARELA RODRIGUES
dszds@jornaleconomico.pt

ANÁLISE

A gestão de frotas
deverá ter em conta
a influência dos novos
objetivos sociais
que privilegiam
a qualidade de vida
e os impactos
ambientais, e tem
também de se adaptar
a novos conceitos,
como ‘smart cities’
e IoT
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bém sublinhar que esta necessida-
de das empresas “parece esbarrar
ainda em critérios de gestão pouco
definidos” quanto à tomada de de-
cisão sobre um custo tão significa-
tivo para a estrutura da maioria
das empresas deste segmento. Ao
analisar esta realidade, o CVO
conclui ainda que “falta informa-
ção e esclarecimento a estas em-
presas sobre a oferta de soluções
de mobilidade que sirvam as ne-
cessidades destas empresas” para
além do financiamento das viatu-
ras, razão pela qual defende que as
empresas “devem procurar sair das
suas zonas de conforto, ouvir e ex-
perimentar novas soluções que o
mercado tenha para lhes oferecer”.
Já as empresas especialistas em so-
luções de mobilidade “devem tam-
bém trabalhar mais na divulgação
dos seus serviços e em aumentar a
confiança dos gestores das PME na
sua oferta de valor”.

Em Portugal, as PME têm em
média 7 viaturas nas suas frotas
distribuídos entre ligeiros de pas-
sageiros, ligeiros de mercadorias e
pesados, sendo que os modelos
mais procurados são as viaturas
comerciais ligeiras, as viaturas de
segmento médio e os pequenos
furgões. Neste universo, 57% das
empresas não tem regras de gestão
ou utilização das suas viaturas e
17% têm atualmente como motivo
para aquisição de viaturas a neces-
sidade de aumentar a sua frota au-
tomóvel.

Por outo lado, e em regra, a to-
mada de decisões e a gestão da
frota automóvel estão no topo da
hierarquia das empresas, na dire-
ção geral, e no que toca a finan-
ciamento estes decidem, maiori-
tariamente, recorrer ao crédito e
ao leasing para financiamento das
suas frotas, mas, segundo apurou
o estudo, estes modelos têm sofri-
do uma redução da sua utilização.
Pela experiência com os diferen-
tes modelos de financiamento, o
aluguer operacional é modelo
com menor taxa de abandono,
ainda assim, esta é uma opção em
utilização por apenas 13% das
PME. Para 71% das PME que
compra ou recorre a crédito para
compra de viaturas, considera
essa aquisição como um investi-
mento para o negócio que tem
que ser gerido pela empresa.

Clientes particulares ditam
novo ritmo na gestão de frotas
O Observador Cetelem Automóvel
2018, divulgado esta semana,
aponta para mudanças no setor au-
tomóvel que, consequentente, vão
provocar mudanças nas soluções
de mobilidade já existentes.

Alterações que, “agora mais do
que nunca”, já se começam a verifi-
car no setor da gestão de frotas,
pela inovação tecnológica e o sur-
gimento de novos veículos e novos
combustíveis.

Em declarações ao Jornal Eco-

nómico, Pedro Nuno Ferreira, di-
retor automóvel do Cetelem, afir-
mou que os desafios e alterações
que já se sentem no mercado auto-
móvel, em geral, e na oferta de so-
luções de mobilidade, em particu-
lar, poderão fazer as gestoras de
frotas “passar um mau bocado” já
em 2018.

Embora o tendencial abandono
do diesel e a aposta em carros elé-
tricos ou híbridos possa “não ser
mau para os operadores de merca-
do”, as gestoras de frotas se “se
mantiverem no negócio das em-
presas corporate” poderão enfren-
tar adversidades.

Não será de estranhar, por isso,
que “já existe uma série de gestoras
de frotas a tentarem evoluir para o
mercado de renting a particulares”,
precisamente para controlarem as
alterações que se anteveem. “As
empresas vão manter os carros de
trabalho, mas vão abandonar pro-
gressivamente os carros de função,
por isso, as gestoras de frota que
operam no mercado vão tentar ir
para mercados particulares, pro-
gressivamente”, prevê Nuno Fer-
reira, concluindo que todos têm
que se preparar.

É compreensível, assim, o que a
Arval apresentou na terça-feira,
13, na sua conferência anual reali-
zada este ano em Paris, França. O
setor está a mudar e a gestora de
frotas do BNP Paribas desvendou
uma série de novos serviços desti-
nados a também direcionar o ne-
gócio de renting e de gestão de fro-
tas para clientes particulares, que
inicialmente serão encontrados
dentro das atuais empresas clientes
da Arval.

“Estamos agora a anunciar o lan-
çamento de ofertas inovadoras,
que contribuirão para a transfor-
mação do mercado e acelerarão o
alargamento da nossa oferta glo-
bal. Estamos a tornar-nos cada vez
mais envolvidos na disponibiliza-
ção de soluções amigáveis para as
nossas empresas clientes e para os
funcionários dos nossos clientes”,
afirmou Pilippe Bismut, CEO da
Arval.

Em declarações ao Jornal Eco-
nómico, Gonçalo Cruz, marketing
and communication manager da
Arval Portugal, afirmou que a em-
presa está a preparar-se para um
“cenário de mudanças”. “A cres-
cente mudança cultural e de hábi-
tos de utilização de viaturas em al-
ternativa ao investimento na sua
aquisição, fará emergir novos mo-
delos de negócio, como sejam, os
alugueres de média duração e a
crescente oferta de serviços e solu-
ções de aluguer operacional para
particulares”.

No evento foi compreensível
que, sem esquecer o foco de ativi-
dade da empresa - comercializar
frotas automóveis e geri-las -, a
Arval prepara-se para investir em
diversos serviços que estimulem
também uma relação B2B2C. ●
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Elétricos e híbridos crescem
a três dígitos em 2017

O mercado automóvel em Portu-
gal tem vindo a evoluir favoravel-
mente, “na sequência de um fenó-
meno de ajustamento após uma si-
tuação de afundamento do merca-
do provocado pela crise”, afirma
Hélder Pedro, secretário-geral da
ACAP – Associação Automóvel de
Portugal, em declarações ao Jornal
Económico, sobre a evolução do
setor em 2017.

O responsável recorda que, no
ano passado, registou-se um cres-
cimento de 7% nos ligeiros de pas-
sageiros e de 10% nos comerciais
ligeiros, valores que considera es-
tarem em linha com “os indicado-
res económicos, nomeadamente, o
crescimento do PIB, a queda da
taxa de desemprego e a melhoria
do índice de confiança dos consu-
midores”.

Considerando que o crescimen-
to de 7,7% face ao ano de 2016 si-
gnifica que o mercado nacional
“está a estabilizar para os seus va-
lores normais”, a ACAP não deixa
de sublinhar o crescimento de três
dígitos verificado nos veículos elé-
tricos e híbridos plug-in.

Esta evolução, frisa ainda, é re-
veladora da crescente procura que
existe neste segmento. Em 2010
venderam-se 5 veículos híbridos
plug-in, e passados sete anos, as
vendas foram de 2442 unidades. Já
nos veículos elétricos, o cresci-
mento foi de 117% em 2017. “A
crescente eletrificação do parque
automóvel é uma realidade incon-
tornável no futuro próximo.

No que respeita ao setor da In-
dústria Automóvel, e após dois
anos de queda, verificou-se um au-
mento de 22,7% na produção”, sa-
lienta a associação.

Quanto a perspetivas para este
ano, Hélder Pedro reforça que o
mercado evolui agora em função
do ciclo económico e da conjun-
tura, “uma vez que não se têm ve-
rificado profundas e repentinas
alterações da fiscalidade”. Em seu
entender, com o desemprego a
diminuir, o nível de vida nova-
mente a aumentar e o investi-
mento com perspetiva positiva “é

natural que o mercado continue a
crescer, embora a um ritmo mui-
to moderado tendo em conta os
problemas estruturais que o país
ainda atravessa”.

No que concerne a 2018, a
ACACP já partilhou os resultados
referentes ao primeiro mês do ano.

Nesta análise, evidencia-se o
facto de o mercado nacional ter re-
gistado uma variação negativa de
2,1%, mas, este resultado não re-
flete a atividade dos operadores no
período em causa que se viram im-
pedidos de matricular todos os
veículos que pretendiam. E para
tal pesou a existência de um pro-
blema com origem no sistema in-
formático da Autoridade Tributá-
ria, que impediu a normal emissão

de matrículas, existindo casos em
que os operadores representantes
legais de marcas de automóveis li-
quidaram o Imposto Sobre Veícu-
los não tendo, no entanto, sido
atribuídas as matrículas. Esta si-
tuação teve impacto nos operado-
res económicos do setor, uma vez
que existem objetivos que não fo-
ram cumpridos e verificaram-se
menos entradas na tesouraria, ten-
do atingindo em particular os con-
cessionários, para além dos danos
reputacionais que resultam da in-
satisfação dos clientes.

Ainda assim, dentro do que foi
possível a ACAP apurar, em janei-

ro ú́ltimo, foram matriculados
em Portugal 18.050 veículos auto-
móveis, tendo sido observado um
decréscimo homólogo de 2,1%
(sendo que esta queda resulta do
facto de a estatística do mercado de
janeiro de 2018 se encontrar in-
completa).

Esta análise detalha ainda que
foram matriculados no nosso país
14.894 automóveis ligeiros de pas-
sageiros, ou seja, menos 2,1% do
que no mês homólogo do ano an-
terior; que foram colocados em
circulação 2454 novos veículos co-
merciais ligeiros, num decréscimo
de 1%; e que no mercado de veícu-

los pesados, que engloba os tipos
de passageiros e de mercadorias,
verificou-se também uma queda
pelas razões já referidas de 4,9%
em relação ao mês homólogo do
ano anterior, tendo sido matricu-
lados 702 veículos desta categoria.

Particularmente sobre os princi-
pais desafios que a gestão de frotas
enfrenta atualmente, Hélder Pedro
considera que, sendo as frotas mais
um canal de vendas do setor auto-
móvel, “naturalmente, enfrentam
os problemas e desafios do setor
como um todo, designadamente,
as alterações ao paradigma da mo-
bilidade e a mobilidade elétrica”. ●

Em 2017, o mercado automóvel em Portugal registou um crescimento na ordem dos 7,7% face ao ano de 2016. Esta percentagem
significa, segundo a ACAP, que o mercado está a estabilizar e começa a exibir “os seus valores normais”.

SÓNIA BEXIGA
sbexiga@jornaleconomico.pt

SETOR AUTOMÓVEL
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... [as frotas],
naturalmente,
enfrentam
os problemas
e desafios do setor
como um todo,
designadamente,
as alterações ao
paradigma da
mobilidade e a
mobilidade elétrica”
HÉLDER PEDRO
Secretário-geral da ACAP
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Componente ecológica
já é fator de escolha

O que significa as frotas para as
marcas? E qual o peso dos pre-
mium e dos novos modelos de
propulsão nos contratos com os
frotistas? Estes são os temas de
momento para as marcas.

Há um denominador comum
para todos. Os veículos premium e
o mercado eletrificado interessa às
marcas e já é relevante. João Trin-
cheiras, diretor de comunicação da
BMW Group Portugal diz que “o
atual contexto em que vivemos a
preocupação com o futuro verde é
algo que suscita bastante atenção”,
e remata frisando que esta é uma
área de negócios que vai continuar
a explorar.

Pelo lado da Renault, Ricardo
Oliveira, diretor de Comunicação
e Imagem assume que o posiciona-
mento da marca “não é o de marca
premium”, mas acrescenta que
“isso não invalida que tenhamos
modelos que pelas suas caracterís-
ticas têm sucesso na competição
com marcas com outro tipo de po-
sicionamento”. E sem se pronun-
ciar sobre os veículos híbridos diz

relativamente aos veículos 100%
eletrificados que este mercado
“continuará a crescer a um ritmo
superior ao do mercado e que a sua
presença passará a ser comum nas
nossas estradas”. No entanto diz
que o país continua “longe do mo-
mento em que os automóveis
100% elétricos sejam um elemento
mainstream”.

Rui Seabra, diretor geral da KIA
Portugal diz que as frotas de veí-
culos híbridos “são um negócio
com grande potencial de cresci-
mento” mas adverte que este ape-
nas continuará (a crescer) se for
“apoiado ao nível fiscal e de inves-
timento no desenvolvimento de
infraestruturas de carregamento”.
A Lexus é uma marca com veícu-
los premium e que tem apostado
na tecnologia híbrida “há mais de
uma década”, afirma Victor Mar-
ques, diretor de RP, Marketing e
Comunicação no grupo Toyo-
ta/Lexus. Diz que esta é uma tec-
nologia “fiável” e isso é “valorizado
pelos clientes empresariais, com
reduzido impacto na saúde huma-

na, em particular nos centros ur-
banos, onde o impacto do auto-
móvel sobre a saúde humana ten-
de a ser maior”. Este gestor releva
a experiência da marca e a “impor-
tância que tem sido dada nos últi-
mos anos à componente ambien-
tal por parte do consumidor parti-
cular, e o empenho que tem sido
dado pelas entidades legisladoras”.
Diz que a Toyota fez um estudo
“que conclui que a utilização de
viaturas híbridas contribui para
uma redução significativa dos ní-
veis de ansiedade, o que tem um
impacto direto sobre o estado de
espírito e produtividade do respe-
tivo utilizador”.

Ricardo Tomaz, diretor de
Marketing Estratégico da SI-
VA/VW/Audi diz que “os híbri-
dos, desde que sejam plug-in, são
uma excelente escolha porque, não
tendo limitações de autonomia,
beneficiam de um quadro fiscal
muito propício, sobretudo a nível
de tributação autónoma”. O desta-
que da VW neste segmento são os
híbridos Passat GTE e GolfGTE.

Em Portugal, os veículos híbridos, também designados por PHEV,
já representam grande parte do volume de frotas em alguns segmentos.

FROTAS PREMIUM
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Premium 100% elétricos
A solução premium 100% elétrica
pode ser interessante para clientes
com utilização mais citadina. Diz
Ricardo Tomaz que “com o cres-
cente alargamento das autonomias
há cada vez mais clientes frotistas a
optar por estes modelos. “O cami-
nho é lento mas seguro” diz o dire-
tor da SIVA quando se fala na mas-
sificação dos elétricos. É preciso
que o custo de produção do Kwh
vá baixando e a autonomia das ba-
terias aumente. Acredita que os
motores de combustão “ainda de-
verão representar cerca de 75% das
vendas em 2025”.

Victor Marques adianta que são
os híbridos a melhor solução devi-
do à autonomia. “O cliente irá de-
cidir. No entanto, com a tecnolo-
gia atual de bateria (…) os híbridos
são a solução mais prática”. Uma
opinião semelhante é a Miguel
Tomé, diretor de Comunicação da
Opel que diz que “na ótica das fro-
tas, a popularidade dos automó-
veis elétricos estará sempre estri-
tamente associada ao tipo de utili-
zação, isto é, a distâncias percorri-
das e a condições de carregamento.
Mas essa popularidade crescerá à
medida que aumentarem as auto-
nomias e se alargarem as redes de
recarregamento”. A BMW ganhou
preponderância com o I3 e depois
com o I8. João Trincheiras diz que
o aumento de volume deste tipo de
viaturas nas frotas (…) tem contri-
buído para uma maior conscien-
cialização das empresas, que gra-
dualmente têm vindo a introduzir
a componente ecológica como um
fator decisivo na escolha”. O gestor
acredita que se está perante “uma
oportunidade de negócio” que as
frotas irão agarrar, e a aceleração
desse negócio dependerá do “au-
mento significativo da autonomia
deste tipo de viaturas, a compo-
nente ecológica e o regime fiscal
atual”.

No entanto “ainda não estão
criadas condições (para a massifi-
cação) do elétrico em Portugal, diz
Rui Seabra. Frisa o diretor geral da
KIA que as frotas estão a olhar
para os veículos “100% eletrifica-
dos “com expetativa, considerando
que para breve estaremos a falar de
níveis de autonomia muito supe-
riores aos atuais”. Acrescenta que
para tal acontecer terá de se evo-
luir nas infraestruturas de carrega-
mento destes veículos, dotando as
cidades “da capacidade necessária
para um crescimento sustentável
destes veículos”, a par da manu-
tenção dos incentivos fiscais. Ri-
cardo Oliveira, da Renault, lembra
que “o crescimento do mercado
dos elétricos deve muito ao cres-
cente interesse das empresas. É
possível pensar que as empresas já
se dotaram dos meios que lhes per-
mitem avaliar as vantagens inegá-
veis dos automóveis elétricos, no-
meadamente o custo de utiliza-
ção”.

Os veículos ‘premium’
e o mercado
eletrificado interessa
às marcas e já é
relevante. A solução
premium 100%
elétrica pode ser
interessante para
clientes com
utilização mais
citadina

>>
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Quanto representam
as frotas nas marcas?

Entre 0% e 60% e excluindo o rent-a-
-car. Este intervalo tão largo e diz
muito sobre os critérios comerciais
que cada marca utiliza para o cresci-
mento em Portugal. Na BMW, uma
marca a que o mercado facilmente
associa a “premium”, as frotas “valem
mais de 60% das vendas totais. A es-
tratégia não passa por vender um
modelo específico, mas sim adaptar a
oferta ao segmento em questão. Na
Lexus as frotas representaram 55%
das vendas em 2017 e promete para
este ano um produto financeiro que
dá acesso a descontos de frota mais
competitivos para os empresários
em nome individual e para as empre-
sas. Destaca Victor Marques que o
novo produto financeiro estará
orientado para o ciclo de troca e terá
opção de trocar a viatura adquirida
por outra nova, ou manter e prolon-
gar a viatura, refinanciando o valor
da última mensalidade; ou ainda de-
volver a viatura sem risco de valor
residual. Permite ainda o lançamen-
to de um produto próprio de ren-
ting. A Opel que não divulga valores,
assegura que os modelos com grande

aceitação dos operadores são o Cor-
sa, o Astra e o Insígnia, destacando
neste último a proposta que diz ter “o
melhor valor no seu segmento”.

Na KIA as frotas valem 25% das
vendas e destaca os modelos Rio,
Ceed’s, Sportage e Carens. Rui Sea-
bra destaca nos seus carros o nível de
equipamento, os 7 anos de garantia e
o design e sobre o qual diz que este
“passou a jogar a favor” da marca. O
campeão de vendas Renault tem nas
frotas 30% das vendas totais, mas
para a Dacia, outra marca do grupo,
as frotas são zero, se se excluir os tá-
xis. Os comerciais ligeiros são uma
parte importante das vendas, e nas
berlinas os campeões são o Clio e o
Mégane. A Jaguar tem 38% das ven-
das nas frotas e a Land Rover chega
aos 29%. Os modelos mais represen-
tativos nas vendas às frotas são o F-
-Pace, o XE e o XF. Na Land Rover
os campeões são o Evoque, depois o
Range Rover Sport e o RR Velar. Na
VW as frotas representam mais de
metade do volume de vendas, desta-
cando-se o Golf Variant e o Passat
Variant, seguindo-se o Polo. ●

Critérios como a autonomia, componente ecológica e o regime fiscal atual
podem fazer a diferença na hora de decisão de um gestor de frotas.

OFERTA ‘PREMIUM’
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QUAIS AS OFERTAS
DAS MARCAS PARA 2018?

A VW irá alargar a sua oferta
do Arteon e do Tiguan para
este ano. A Jaguar que
apresentou recentemente dois
veículos PHVE irá lançar em
março o Jaguar elétrico I-
-Pace. Para a Renault 2018
será um, ano de transição e
cujo modelo mais antigo é de
2014 e é o Twingo. Diz
Ricardo Oliveira que a marca
“tem uma gama
extremamente jovem, uma
das mais jovens do mercado e
cujo ciclo de renovação não
terá início em 2018”.
A KIA tem várias novidades
previstas. Está a lançar, a
nível de motorizações de
combustão interna, ou ICE, a
nova gama CEED, que estará
no mercado em força no 2º
semestre. Nas viaturas
híbridas, híbridas plug in e
elétricas, irão lançar até final
do ano a versão 100% EV do
KIA Niro que terá uma
autonomia de 500 Km. A
marca já tem uma das
maiores ofertas do mercado
com o Niro HEV e PHEV, o
Kia Optima SW PHEV e o Kia
Soul EV. A Opel vai
consolidar o Insígnia e
reforçar as ofertas no Corsa e
no Astra. A BMW também
prepara grandes lançamentos,
com novidades ou
renovações, caso do série 2
Active Tourer, o série 2 Gran
Tourer, o X4, o X2, o MINI
Cabrio, o MINI 3 portas e o
MINI 5 portas.

50%
VW

60%
BMW/MINI

55%
Lexus

25%
KIA

30%
Renault

38%
Jaguar

29%
Land Rover

33%
Hyundai

O grupo Jaguar Land Rover desta-
ca o Jaguar elétrico I-Pace que será
apresentado em março e cuja auto-
nomia atingirá os 500 km. Javier
Agote, diretor geral de Vendas da
Jaguar Land Rover Iberia, diz que
“este é o momento adequado para
começar a incrementar as vendas
de veículos elétricos” e a melhoria
da tecnologia em termos de auto-
nomia “refletir-se-á na mobilidade
dos utilizadores e, consecutiva-
mente., na produtividade e na
poupança de recursos”. Agote diz
acreditar que esta massificação
acontecerá nos próximos 10 anos
e, claro, será necessário aumentar
substancialmente os pontos de
carga. Diz ainda o responsável da-
quela marca que será esta massifi-
cação do elétrico “a permitir desta-
car o Veículo Autónomo”. Aliás, a
marca passará a fabricar apenas
carros elétricos ou híbridos a par-
tir de 2020 e as frotas veem estes
veículos “como um desafio e uma
oportunidade junto das empresas
sustentáveis”.

Para as frotas a marcas Jaguar e
Land Rover representam “prestí-
gio reconhecido e tecnologias ino-
vadoras”, diz Javier Agote. Acres-
centa que o crescimento das ven-
das estará associado ao “reconheci-
mento social que a marca Jaguar
tem junto dos clientes empresa-
riais”, para além do aumento do
valor de retoma e do acréscimo do
valor de TCO. Do lado da Renault
o objetivo é concorrer com mode-
los que fazem frentes aos “pre-
miuns”. Ricardo Oliveira destaca o
Espace “que é uma oferta quase
única no mercado, e num produ-
to/segmento onde a Renault ga-
nhou toda a legitimidade e o Talis-
man que tem uma excelente rela-
ção preço/produto”. Diz que uma
parte importante das frotas é feita
através de renting e neste contacto
“o preço de aquisição perde impor-
tância em detrimento do valor da
renda que é também ela, determi-
nado pelo valor residual”. Remata
afirmando que para alguns utiliza-
dores de uma frota o “valor social”
da marca pode ser determinante
mas, para a mesma empresa, e para
outro tipo de utilizadores, sobre-
põe-se outro critério como o
TCO”.

Ricardo Tomaz diz que não se
deve “menosprezar o valor da ima-
gem da marca que tem uma in-
fluência positiva na reputação a
empresa que compra”. Qualidade,
fiabilidade e sofisticação são adjeti-
vações que Miguel Tomé, da Opel,
avança como características fortes

para as frotas premium. E, neste
segmento, a sua “bandeira” é o In-
sígnia e cujas qualidades a destacar
são “o mais baixo custo total de
utilização”, o TCO, em face de
concorrente.

João Trincheiras, da
BMW/MINI, diz que o frotista
“valoriza qualidade aliada a um
preço competitivo” e no caso da
BMW e da MINI, “as marcas ca-
racterizam-se por oferecer quali-
dade excecional em termos de pro-
duto, performance e serviço ao
cliente”. E aquilo que as frotas es-
peram, diz Trincheiras, é a “manu-
tenção de valores residuais eleva-
dos e TCO adequados às várias di-
mensões de frotas e tipologia de
clientes”.

Victor Marques diz que a Lexus
tem equipas “dedicadas aos negó-
cios de frotas, em que os clientes
empresariais procuram soluções à
sua medida”. Diz que o que faz sen-
tido a uma entidade municipal
pode não ter qualquer aproxima-
ção ao que uma PME possa neces-
sitar fora dos centros urbanos. En-
tre as características que Victor
Marques realça nos seus automó-
veis híbridos e que são uma refe-
rência para os frotistas são “o me-
nor desgaste da viatura e a maior
fiabilidade” e a sua bandeira é o
prolongamento da garantia para as
baterias do sistema híbrido que
pode chegar até aos 10 anos. As
frotas, diz o mesmo gestor, têm em
conta o custo de aquisição e o
TCO, ou “Total cost of owner-
ship”. E, mais uma vez, a Lexus
realça a preocupação das empresas
com a responsabilidade social e daí
as soluções consideradas mais ami-
gas do ambiente. Destaca Victor
Marques que “o valor residual dos
híbridos tem vindo a aumentar
nos últimos anos e (…) acredita-
mos que irá continuar”. Os custos
de utilização terão de ser muito
competitivos. ●

A estratégia não passa
por vender um
modelo específico,
mas sim adaptar a
oferta ao segmento
em questão

PESO DAS FROTAS ‘PREMIUM’ NAS VENDAS DAS MARCAS
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FÓRUM: MOBILIDADE DO FUTURO PREPARA-SE
PARA MUDAR BASE DA GESTÃO DE FROTAS
Entre os principais, e diferentes,
players do universo da gestão de frotas
em Portugal é consensual a mudança
de paradigma que estamos a viver,
bem como o emergir de um conjunto
de tendências. Todo um novo cenário
assente na revolução digital em curso,
da qual podemos esperar, nesta esfera,
o despontar de novos modelos
de negócio.
O futuro passa por vencer os desafios
da mobilidade, que num primeiro
momento se agiganta na vertente
elétrica mas que é logo seguida pelo
poder da versão autónoma. Aquela que
a tecnologia já trouxe para os nossos
dias e que pode mudar os conceitos
base da gestão de frotas.

O PESO DA MUDANÇA
DE PARADIGMA
1. O cenário da mobilidade, bem
como a utilização que é feita dos
automóveis, está a mudar
rapidamente, à medida que estes
vão acompanhando o ritmo dos
novos desenvolvimentos
tecnológicos e inovações. Neste
contexto, entre os principais desafios
destacam-se: a ascensão da
economia de partilha (’car sharing’,
‘ride hailing’); serviços de mobilidade
digital; carros sem condutor e
transição para veículos com baixas
emissões. Ainda assim, no centro
destas mudanças, acreditamos que
há uma constante: as pessoas
adoram e vão continuar a adorar
carros. Por isso, o nosso
compromisso, nos próximos anos
passa por oferecer o que de mais
recente há em mobilidade, de forma
económica, sustentável e sem
complicações, apostando mais na
digitalização de processos e
serviços. A nossa visão é fornecer
um serviço totalmente flexível: “any
car, any time, anywhere”.

2. As novas tendências de
mobilidade estão a combinar-se para
criar um novo paradigma no qual o
modelo tradicional de ‘buy-to-drive’
está a ser complementado por uma
variedade de soluções ‘on-demand’
da mobilidade como um serviço. Por
este motivo, acreditamos que a
tendência da conversão do leasing e
da compra direta em opções de
renting vai continuar a crescer em
2018, sobretudo nos segmentos das
PME e particulares.

3. O universo de grandes empresas
em Portugal é reduzido e a grande
maioria há muito que externaliza a
gestão da frota. Por este motivo, não
é expectável um crescimento
acentuado do segmento corporate.
As PME, que dominam o tecido
empresarial português, bem como os
particulares, são indiscutivelmente os
segmentos com maior potencial de
crescimento a curto/médio prazo no
renting, motivado sobretudo pelo
abandono dos produtos ditos
tradicionais (leasing e compra direta).

PEDRO PESSOA
Diretor Comercial da LeasePlan
Comercial

1.
QUAIS SÃO OS PRINCIPAIS
DESAFIOS QUE A GESTÃO
DE FROTAS ENFRENTA ATUALMENTE?

2.
COMO PERSPETIVA
A EVOLUÇÃO DO SETOR EM 2018?

3.
COMO ESTÁ A EVOLUIR
O SEGMENTO

ENCONTRAR
OS PARCEIROS CERTOS
1. Sendo os custos com as frotas um
elemento de extrema importância e
criticidade na gestão da atividade
empresarial, estes têm um amplo impacto
dentro da organização pelo que, são vários
os desafios que se colocam a quem as
gere. Os desafios dividem-se em três
grandes grupos: a melhoria continua na
gestão e otimização dos custos
relacionados com a frota; passar uma
mensagem de segurança e credibilidade à
sua administração; fazer com que os
utilizadores da frota se sintam confortáveis
e agradados com as opções tomadas.
Creio que o maior de todos é o desafio de
encontrar parceiros que lhes proporcionem
fazer tudo isto, de uma forma cómoda e
com o menor esforço possível.

2. Tendo em conta os atuais indicadores
económicos, as perspetivas de evolução do
mercado, no setor das frotas, são otimistas
(economia e consumo interno em cresci-
mento e maior disponibilidade de crédito
para as empresas e particulares) pelo que se
prevê, à semelhança do que ocorreu no ano
passado, que seja também um ano de cres-
cimento. Relativamente aos cartões, os ope-
radores de mercado, no seu conjunto, e a
Cepsa em particular, terão de perseguir um
caminho de melhoria contínua dos produtos,
propondo soluções que nos permitam estar
cada vez mais próximos dos parceiros.

3. O segmento premium tem evoluído muito
nos últimos anos, sendo que cada vez mais
as empresas solicitam serviços integrados,
abrangentes e de excelência. Passou de
um mercado em que os clientes procura-
vam quase exclusivamente descontos no
combustível para um mercado onde as em-
presas, procuram cada vez mais e valori-
zam verdadeiros parceiros de negócio ca-
pazes de lhes proporcionarem um serviço
de excelência, passando a ser valorizadas,
além das condições comerciais, a seguran-
ça que os cartões proporcionam, a ajuda na
gestão e otimização dos custos da frota, os
serviços associados aos cartões (porta-
gens, lavagens, serviços existentes nos
postos de abastecimento, assistência em
viagem, seguros, uma web personalizada,
acessível e funcional) e sobretudo, sabe-
rem que em caso de necessidade têm al-
guém em quem podem confiar e que está
sempre disponível para os ajudar.

TELMO INÁCIO
Responsável pelos Cartões Frota
e Fidelização da CEPSA

EM DIREÇÃO À
MOBILIDADE GLOBAL
1. É um mercado que tem vindo a
crescer e a registar uma evolução
positiva em novos contratos, dados
reveladores de um setor que tem
conseguido dar resposta aos
desafios. Fortes desafios de inovação
no mercado automóvel na procura
por tecnologias mais limpas, evolução
das necessidades de mobilidade dos
diferentes clientes e a era digital em
que nos encontramos, com o cliente a
procurar cada vez mais informação
online, que lhe permita ter
conhecimento sobre o seu veículo e
que possibilite uma consulta ou
decisão na hora, nomeadamente
através do seu smartphone.

2. Perspetivamos a continuidade de
um setor em crescimento, cada vez
mais direcionado para a mobilidade
global dos seus clientes,
apresentando soluções únicas para
que este possa usufruir de novas
tecnologias, seja de partilha ou de
veículos alternativos, sem qualquer
risco. Será também um setor cada vez
mais direcionado para encontrar
soluções para as crescentes
necessidades dos clientes
particulares, com ofertas
diferenciadas e exclusivas a esta
tipologia. O renting continuará como
um produto atrativo para clientes
empresas e cada vez mais também
para clientes particulares. No caso da
ALD Automotive, pretendemos manter
o forte crescimento também em 2018.
É também nossa ambição consolidar
a abordagem a clientes particulares,
auxiliando-os numa gestão mais
eficiente dos recursos.

3. Em Portugal, o mercado de
particulares e PME tem vindo a ganhar
cada vez maior expressão, mas é
indubitavelmente a solução mais
procurada por empresas frotistas. As
vantagens evidentes, como o aluguer
e toda a gama de serviços associados,
numa renda mensal única, que liberta
o cliente executivo de preocupações, é
um fator de grande aceitação por parte
desta tipologia de cliente, mantendo-
-se por isso estáveis os níveis de
procura.

MANUEL DE SOUSA
Diretor Geral da ALD Automotive
Portugal
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PAPEL DO GESTOR
ESTÁ A MUDAR
1. Vemos um mundo mais veloz, mais
digital, mais violento, mais automático
e mais imprevisível mas, onde os valo-
res e as relações de confiança ga-
nham cada vez mais importância. Ve-
mos também uma mudança no papel
do gestor de frotas que passa por uma
maior partilha da responsabilidade do
uso das viaturas e pela necessidade
de obter a informação útil preparada
para tomar decisões de forma mais rá-
pida e fácil. Estamos numa era sem
precedentes, quando olhamos para a
velocidade dos avanços tecnológicos
e para a digitalização das coisas, inter-
ferindo em todas as indústrias, produ-
zindo novos hábitos e novos modelos
de negócio. As empresas e os gesto-
res de frota que não acompanhem es-
tas mudanças correm sérios riscos.
Este é um aviso sério, e a Arval está
hoje posicionada e preparada para en-
tregar às empresas e seus condutores
o apoio especializado e serviços que
acompanham a evolução das suas ne-
cessidades.

2. A Arval acompanha muito de perto
e prepara-se para o cenário de mu-
danças tecnológicas que a indústria
automóvel irá sofrer nos próximos qua-
tro a cinco anos, principalmente em
matéria de energia. Prova disso, foi o
anúncio internacional no passado dia
12 em Paris, do lançamento da nova
oferta Arval para veículos elétricos, e
que será lançada também em Portugal
até final do ano. Por outro lado, a cres-
cente mudança cultural e de hábitos
de utilização de viaturas em alternativa
ao investimento na sua aquisição, fará
emergir novos modelos de negócio,
como sejam, os alugueres de média
duração e a crescente oferta de servi-
ços e soluções de aluguer operacional
para particulares.

3. O segmento para executivos, de
uma forma geral, conserva ainda algu-
ma cultura de “status” sobre a escolha
das suas viaturas, com predominância
das marcas premium. Porém, e princi-
palmente entre multinacionais vemos,
com agrado, uma maior preocupação
de sustentabilidade com procura de
modelos de combustível alternativo.
Neste nível, a oferta da Arval preenche
não só os requisitos dos modelos auto-
móveis, mas acima de tudo foca-se na
distinção de um serviço que realmente
atende e acompanha a evolução das
necessidades dos executivos olhando
aos detalhes pessoais e económicos
para que tudo seja tratado por nós, ten-
do uma pessoa que é dedicada para
qualquer assunto relativo ao seu carro,
sem incómodos ou perdas de tempo.

GONÇALO CRUZ
Marketing and Communication
Manager da Arval (BNP Paribas)

PARTICULARES
GANHAM TERRENO
1. O setor perspetiva que em 2018 o
mercado de carros novos
provavelmente não vai crescer. Isto
é, o mercado não vai estagnar mas
vai ficar mais ou menos ‘flat’, à volta
das unidades que tem - 270 mil.
O mercado de carros usados ainda
vai crescer significativamente: houve
muito rent-a-car ‘flat’ em 2017 que
vai voltar a ser financiado. Vai existir
um número importante de carros
usados e, por enquanto, vai
continuar a verificar-se importação de
carros usados com um ou dois anos,
do centro da Europa para Portugal.
Toda a questão à volta do diesel vai
colocar-se e pode acontecer que
haja um desequilíbrio neste processo
de importações que altere o mercado
dos usados.

2. Vão acontecer várias coisas. Há
uma tendência natural para o
abandono do diesel - quer seja
porque as marcas querem marcar
uma posição e ter menos diesel,
quer seja porque os países estão a
penalizar os carros a diesel nas
cidades; há uma ‘onda’ verde, que
é positiva; há algumas marcas a
apostar nos híbridos. E há outra
coisa que vai acontecer mais tarde
ou mais cedo: investimos muito em
infraestruturas para abastecimento
elétrico em Portugal e isso foi bom,
porque ainda não havia carros.
Agora que começa a haver carros
elétricos as infraestruturas precisam
de ser revistas. O carro de alguma
maneira vai ser autonomizado.
Nos próximos dois anos vai haver a
diminuição da utilização das famílias
tradicionais do carro como utilizam
hoje, vai ser substituído por novos
tipos de automóveis. E as gestoras
de frotas têm de tentar evoluir para
o mercado de renting a particulares,
precisamente pporque percebem
que estão a perder determinado
mercado e que as empresas vão
manter os carros de trabalho, mas
vão abandonar progressivamente os
carros de função.

3. As marcas ‘premium’ têm um
peso mais importante no nosso
mercado do que em outros
mercados da Europa. Mais de
metade dos carros importados,
seminovos, são do segmento
‘premium’. Isto é originado pela
importação de carros usados que
vêm de um rent-a-car ou de um
importador ou ainda de um
concessionário ou gestora de
frotas. Em Portugal, este mercado
‘premium’ é de facto significativo.

PEDRO NUNO FERREIRA
Diretor Automóvel
do Cetelem
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